      No Nome do Senhor, paz e bem a si, caro irmão Illus. 
Em resposta às suas preocupações humanas (cfr Jó 31,35-37) isto é :

“ Peço-vos que me liberteis destes meus temores e eventuais mal entendimentos” ( ou seja que por vezes estamos juntos irmãos e irmãs, aparentemente quase contrário aquilo que dizia São Francisco de Assis nas Fontes Franciscanas - Cap XII.. Reg. N.B. ); portanto, assim lhe rEsponderEI com MUITA FRANQUEZA ( cfr Heb 10, 35-36) :
     Um dia ( a propósito de S. Francisco de Assis e do nosso viajar “às vezes” dois irmãos com um irmã ou duas irmãs com um irmão, porque um irmão e uma irmã jamais podem estar sozinhos ou senão somos expulsos quase de imediato da nossa comunidade V.V. ) enquanto estavamos em viagem em França, eu ( ex proprietário de um grande Pub de 1500 sócios etc... ), um outro pequeno frade ( quase mestre de música ) e uma pequena freira ( que deixou um consultório de Doutora em tricologia ), recebiamos uma boleia de um casal de simpatiquíssimos namorados, jovens, belos e inteligentes, no que me diz respeito, e depois que estes admirados nos pediram quem eramos, que coisa faziamos e como viajavamos assim de total providência, e quem nos dava a coragem de o fazer, assim me disse - sarcasticamente - o namorado ( que conhecia as Fontes Franciscanas quase melhor de mim ):
      “ Mas diz-me frei ... , se não me engano, me parece que S. Francisco de Assis não levava consigo Santa Clara nas suas viagens ou pelegrinações de total providência ... portanto responde-me, porque é que o fazes tu ?, dado que a irmã é com vós os dois ?”... 
      A tal pergunta “inteligente”, eu assim - depois de uma oração relâmpago - lhe respondi (em certo modo): “ Beh, caro irmão, tu tens razão nisso, dado que São Francisco de Assis jamais levava consigo Santa Clara, porém é também verdade que jamais devemos esquecer que o nosso modelo por excelência não é propriamente São Francisco e Santa Clara, mas (também graças ao seu exemplo), é Jesus através de Maria, mulher que de vez em quando Jesus levava consigo nas suas viagens… se olhamos bem em face a realidade disto que está escrito no Santo Evangelho (cfr Jo 2, 12), e não só levava consigo Maria de tanto em tanto, mas - se isto não bastasse - como nos revela ainda o S. Evangelho, levava também consigo, para além dos Apóstolos, - as mulheres piedosas - ”… (cfr Lc 8,1-3), portanto, se queremos olhar em face a realidade do Santo Evangelho ( ou seja, as Fontes - das Fontes Franciscanas, isto é o Santo Evangelho ), qual poderá ser o exemplo de vida mais próximo àquele de Jesus ?, o exemplo da primeira mulher pelegrina ou da segunda de clausura ?... [ Também por esta razão São Francisco de Assis, a propósito de outras regras de outros Santos, dizia:
     « Irmãos, irmãos meus… Não quero pois que me nomeeis outras regras, nem aquela de S. Agostinho, nem aquela de S. Bernardo ou de S. Bento. O Senhor revelou-me ser da sua Vontade que eu fosse um louco no mundo … ( para poder viver todo o Evangelho em simplicidade, com os facto e na Verdade ! ) » ( F.F. 1673ss ) ].  
      Depois o diálogo continuou, mas fico por aqui, dado que Jesus também disse:
“ Muitas coisas teria ainda de dizer…………” (Jo 16,12). Depois o diálogo continuou até lhet ter fechado a boca com evidência, ironia e incontestabilidade (Eclesiológica), como diz São Pedro, primeiro Pápa da Igreja Universal: “ Porque esta é a Vontade de Deus, que vós operando o bem sabeis fechar a boca à ignorância dos insensatos !” (cfr 1Ped 2,15), Porque : “No mesmo momento em que falam mal de vós, permaneçam envergonhados aqueles que ultrajam o vosso bom comportamento em Cristo” (1Ped 3,16), Ou seja :” Quem diz de morar em Cristo - explica o Apóstolo - deve comportar-se como Ele se comportou ! ” ( 1Jo 2, 6), isto é, não só - como fazia e faz Jesus que - conforta, exorta e encoraja todos a olhar em direcção ao Reino Eterno do Pai Celeste, onde nos espera - na santa Perseverança - a bem-aventurada Vida Eterna ou a Gloriosa Imortalidade (cfr Mt 5, 11-12; Jo 17,3; Rm 8,18; Sab 2,23), mas também sabe dizer a quem ultrajasse claramente, diante da graça de Deus, tantos jovens que deram a vida para alargar a misericórdia de Deus quanto segue, isto é: ”Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, que pagais o dízimo da hortelã, do endro e do cominho, mas transgredis as coisas mais importantes da lei: a justiça, a misericórdia e a fidelidade. Importava praticar estas coisas, mas sem omitir aquelas. Guias cegos, que coais o mosquito e tragais o camelo! Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, que limpais o exterior do copo e do prato, mas por dentro estais cheios de rapina e de intemperança. Fariseu cego, limpa primeiro o interior do copo para que também o exterior fique limpo !...” (cfr Mt 23, 23-32).
    Esperamos porém que este não seja o caso de ninguém, porque desejamo-nos tornar verdadeiramente Santos, à maneira de Jesus, não “mínimos” do paraíso, mas “grandes” no Reino dos Céus (cfr Mt, 5,19), porque estamos convencidos, que quanto mais nos esforçamos de imitar Jesus ( quem a 30, quem a 60 e quem a 100 - cfr Mc 4,20 ) mais almas se salvarão, como nos disse eloquentemente o Apóstolo, isto é: “ Tu com o teu exemplo e a tua perseverança (em Cristo), te salvarás a ti mesmo e àqueles que te escutam !” (cfr 1Tim 4,16), e não só o disse o Apóstolo, como também Nossa Senhora (numa Aparição - reconhecida da Igreja -) nos disse: “ quereis oferecer sacrifícios e orações para a conversão dos pecadores ? Guardai que tantas almas acabam no inferno porque não há quem se sacrifica e interceda por eles ! ” ( cfr Maria de Fátima – 19.8.1917)...
    Por isso caro irmão Illus, procuremos em conjunto a justa “metodologia” para uma aproximação mais correcta com as almas, pois há lugar para todos na Igreja, para os doutos, como São Paulo Apóstolo, mas também - como explica a Sagrada Escritura - para os iniciados ou mesmo ileterados como São Pedro e São João Apóstolo, quando por exemplo lemos: “ vendo a franqueza de Pedro e de João, considerando que eram sem instrução e sem posição social, ficavam admirados reconhecendo-os como os que tinham estado com Jesus ” (cfr At 4,13), de outro modo um belo dia, alguém se escutará dizer, e directamente do Senhor, de Mudar “metodologia de aproximação” com as almas antes de entrar no Paraíso, dado que está escrito: “Se um sensato escuta um discurso inteligente, o aprovará e o completará; se em vez disso o escuta um dissoluto, o despreza e o lança para trás das costas !, .. porque a ciência do insensato ( que perecerá com o imbecil - cfr Sl [48],11 b ), são os discursos incompreensíveis ! ” ( Eclo 21,15 )… Por isso, caro irmão, pesemos cada nossa palavra antes de abrir a boca, porque assim diz o Senhor: “ Eu vos digo que de cada palavra infundada os homens darão conto no dia do juízo; porque em base às tuas palavras serás condenado ” (Mt 12, 36-37). Esperamos porém que este não seja o caso de ninguém, caro irmão Illus. 
Amén !
 Boa meditação

                  e Felicitações de Santidade !
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                                    de um seu amigo, que um dia se revelará…

                                 
Estava também no sítio este mapa conceptual ( green link onde estamos ) onde já era evidente que os frades V.V.  não vão no convento das  “monjas” e etc…

Mas seja como for, para ser mais transparentes, e mais “liberantes” sobre certos maus pensamentos, que voçê ou outros possam ter, sobre o comportamento entre frades e freiras, agora saiba também que a tal propósito assim está escrito no nosso Regulamento Interno V.V., que voçê justamente não sabia: 
VÁRIOS ESCLARECIMENTOS SOBRE O
COMPORTAMENTO ENTRE
IRMÃOS E IRMÃS
( CAPÍTULO III° ) 

POR QUANTO SE REFERE AO COMPORTAMENTO QUE É NECESSÁRIO MANTER ENTRE AS HABITAÇ.  MASCULINAS  E AQUELAS FEMININAS, "OBEDECENDO AO BOM SENSO"

    Nenhum pequeno frade, sozinho ou acompanhado, poderá jamais entrar nas habitações das pequenas freiras, ou viceversa, excepto uma eventual autorização do Provincial.

    No que diz respeito pois, aquele eventual posto comum, denominado : « O Cenáculo (interno V.V.) » descrito já nos "vários esclarecimentos" sobre as habitações, é severamente proíbido ( por quanto possível ) dirigir-se ali sozinhos, para evitar que se encontrem ali sozinhos um pequeno frade com uma pequena freira, porque como diz o nosso Ex. Bispo diocesano, é bom " Obedecer " ao Bom Senso !

POR QUANTO SE REFERE AO COMPORTAMENTO QUE É NECESSÁRIO MANTER EM TODOS OS LUGARES COM AS MULHERES, OU VICEVERSA, "OBEDECENDO AO BOM SENSO"

    Quanto pois, aos comportamentos nas viagens e não viagens, um pequeno frade, ( excepto o Sacerdote no mais breve tempo possível da Confissão ), onde quer que seja que se encontre, faça de tudo nos limites do possível (cfr Jo 8, 9 b), para que jamais esteja sozinho com uma pequena freira ou com uma mulher, ou viceversa, para as pequenas freiras; para evitar assim ulteriores tentações ou eventuais escândalos; dado que a tal propósito, assim diz o Senhor :
     « É inevitável que haja escândalos, mas ai do homem por culpa do qual o escândalo vem ! » (Mt 18,6), « Seria melhor para ele que lhe fosse pendurada ao pescoço uma pesada mó, e fosse precipitado nas profundezas do mar ». (Mt 18,6 B)  

N.B. Portanto ( em qualquer lugar que seja ), irmãos e irmãs jamais podem estar sozinhos, e se acontecesse qualquer excepção, denominada nesta Regra V.V. “por quanto possível” ou “nos limites do possível”, este irmão e irmã – que necessitam de estar sozinhos para fazer qualquer correcção fraterna ou etc... sejam sempre e imperativamente sob o olhar de alguém ! – de fora deste comando Religioso, corre-se seriamente o risco de ser de imediato expulsos da nossa comunidade ! O Discurso vale também para quem o vê e sendo dos nossos, não o refere a um nosso superior V.V., segundo a correcção fraterna Evangélica. (cfr Mt 18, 15-17..). Amén !
         EM conclusÃO (à sua pergunta)
Assim diz o nosso Regulamento interno V.V. :
   “ Dito isto, dado que viemos sobre este mundo não para fazer o que já foi feito, mas para fazer o que ainda está por fazer, então para não perder ainda mais tempo, entre preceitos e preceitos, enquanto estão muitas almas por salvar (cfr 1Tim 4,16), pelo não prescrito, me refaço a todos os conselhos dos meus Santos irmãozinhos do Céu, particularmente àqueles do meu Caríssimo Irmão S. Francisco de Assis, excepto aqueles que poderão variar a personalidade da nossa Árvore gémea (à sua), querida do Senhor e de Maria ! Sim, pelo não prescrito, além dos Conselhos de todos os Santos, nos refazemos sobretudo a todos os Conselhos Bíblicos, “recapitulados em Cristo” e “ na sua Igreja Católica Apostólica e Romana, de Rito latino” ( cfr Ef 1,9-10 ). Amén ! “ Dado que não somos propriamente Franciscanos de S. Francisco e de Santa Clara,  mas ao máximo - com o Espírito dos primeiros Franciscanos e carmelitas - somos « Os Pequenos Frades e Irmãs de Jesus e Maria ! »  como já foi explicado, não só ao fim da Home page do presente sítio, mas também no nosso Carisma e nas nossas Constituições V.V. elencadas claramente dos green link da Home page  do presente sítio !   
P.S.

      No que diz respeito se a Santa Sé nos deu a autorização para viver em conjunto entre irmãos e irmãs ( quando rezamos em conjunto no cenáculo interno – separado absolutamente das duas habitações V.V. seja masculina que feminina – e etc… dado que este estilo se encontra escrito nos Actos dos Apóstolos – cfr At 1,14), agora caro irmão oblato, se recorde quanto disse o Cardeal de Sabina - amante de toda a Santidade e sustentáculo dos pobres de Cristo - a todos aqueles Bispos ( não a um simples oblato ) e Cardeais ali presentes, incluído o Pápa, que em uníssono diziam quase todos de ser impossível o estilo de vida de Francisco e daqueles pequenos frades … (cfr F.F.1479) : 
      « Este pobre, em realidade pede-nos somente que lhe venha aprovada uma forma de Vida Evangélica. Se portanto recusamos o seu pedido, como demasiado difícil e estranho, estejamos atentos que não nos aconteça de fazer injúria ao Evangelho. Se de facto se um dissesse que na observância Evangélica e no voto de praticá-la há qualquer coisa de estranho ou de irracional ou então de impossível, torna-se réu de blasfémia contra o Evangelho ! ” ( cfr Mc 3,28-29).  Diante destes argumentos, o Sucessor de Pedro dirigiu-se ao pobre de Cristo e lhe disse : “ Reza a Cristo, ó filho, de modo que através de ti nos mostre a Sua Vontade ! ” » ( F.F. 1062 ). 
      Em poucas palavras, se o Senhor nos criou como plantas de uva, ninguém ( compreendido um frade oblato ou quem quer que seja ) nos pode pedir insistentemente ( para não se desiludir ) de produzir castanhas espinhosas, ou figos secos !, por isto depois faltam tantas vocações como a todos os efeitos está escrito : « A figueira não dará fruto, e não haverão frutos as vinhas. Decepcionará o produto da oliveira, e os campos não darão de comer, as ovelhas desaparecerão do aprisco e não haverá gado nos estábulos.. »  ( cfr Hab 3, 15 – 19 ).

       Sim, por isto assim conclui ( para evitar que alguém nos tome por Luteranos, Testemunhas de Jeová ou etc.. ) o Catecismo da Igreja Católica, que a tal respeito de não pretender os tomates das vinhas, diz : « A alma que quer progredir na “Perfeição”, deve, segundo o conselho de São João da Cruz, « olhar atentamente em que mãos se mete porque o discípulo será igual ao mestre, o filho ao pai ». E ainda : « É necessário que [ a Guia ] seja sábia, prudente e rica de experiência… Se os directores não têm também a experiência do que é mais sublime, jamais chegaram a encaminhar as almas, mesmo que Deus as queira conduzir, ou melhor nem sequer as compreenderão ! » ( CCC  2690 ). E depois disto, ninguém diga que é necessária uma licenciatura ou um doutorado para guiar as almas, porque São Francisco de Assis, segundo o que lhe disse Jesus nas Fontes Franciscanas, não foi escolhido por Deus porque era um grande douto, mas próprio porque era iletrado, de modo que assim Deus podia demonstrar melhor a sua Omnipotência Divna ( cfr F.F. 1777.. ). Amén !
    Portanto, espero ter estado claríssimo no que se referia a todas as suas perplexidades entre irmãos e irmãs V.V., à relação que existe entre a nossa Regra e aquela de São Francisco de Assis, e à eventual autorização da Santa Sé no poder viver a seguinte passagem bíblica, isto é « Todos estas eram assíduos e em concórdia na Oração, junto com algumas mulheres e com Maria, a Mãe de Jesus ! » (At 1, 14), de outro modo, se alguém dissesse que não é possível viver também esta passagem bíblica dos Actos dos Apóstolos que ainda agora lemos, então medite antes disso atentamente a seguinte passagem de Jesus, que diz : « Quem portanto transgredirá um só destes preceitos, mesmo que mínimos, e ensinar aos homens a fazer o mesmo será considerado – mínimo – no reino dos céus. Quem em vez disso os observar e os ensinar aos homens, será considerado – grande – no reino dos céus ! » (cfr Mt 5, 19), e se depois tivesse ainda qualquer coisa a dizer subtilmente, ou distraidamente, então controle além do Salmo [31], 9 – bem como também uma passagem já acima citada, isto é  “Se um sensato escuta um discurso inteligente, o aprovará e o completará; se em vez disso o escuta um dissoluto, o despreza e o lança para trás das costas !, .. porque a ciência do insensato ( que perecerá com o imbecil - cfr Sl [48],11 b ), são os discursos incompreensíveis ! ” ( Eclo 21,15 )…  mas nós esperamos sempre que este não seja o caso de ninguém. Amén ! Amén ! Amén ! 
Boa meditação
                 e Felicitações de Santidade !
de um seu (espero) amigo, que um dia lá em cima vos quererá encontrar…
Ah, esquecia :











